
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PELOTAS 
Faculdade de Veterinária 

Programa de Pós-Graduação em Veterinária 
 

 

 
 

 

Dissertação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Avaliação do desempenho de bezerras leiteiras da raça Holstein Friesian de 

acordo com a estação do ano e ocorrência de doenças 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Alexandre Martins de Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pelotas, 2021 



 

 

Alexandre Martins de Lima 

 

 

 

 

 

Avaliação do desempenho de bezerras leiteiras da raça Holstein Friesian de 

acordo com a estação do ano e ocorrência de doenças 

 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Veterinária da Faculdade de 
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, 
como requisito parcial à obtenção do título de 
Mestre em Ciências (área de concentração: 
Sanidade Animal). 

 

 

 

 

 

 

 

Orientador: Viviane Rohrig Rabassa 

Coorientador: Eduardo Schmitt 

 

 

 

 

Pelotas, 2021 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Universidade Federal de Pelotas / Sistema de Bibliotecas 

Catalogação na Publicação 

 

 

Elaborada por Gabriela Machado Lopes CRB: 10/1842 

 
L732a Lima, Alexandre Martins de 

Avaliação do desempenho de bezerras leiteiras da raça 

Holstein Friesian de acordo com a estação do ano e 

ocorrência de doenças / Alexandre Martins de Lima ; 

Viviane Rohrig Rabassa, orientadora ; Eduardo Schmitt, 

coorientador. — Pelotas, 2021. 

33 f. : il. 

 
Dissertação (Mestrado) — Programa de Pós-Graduação 

em Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade 

Federal de Pelotas, 2021. 

 
1. Bezerra. 2. Estação. 3. Doenças. 4. Imunidade. 5. 

Peso. I. Rabassa, Viviane Rohrig, orient. II. Schmitt, 

Eduardo, coorient. III. Título. 

CDD : 636.234 



 

Alexandre Martins de Lima 

 

 

 

 

Avaliação do desempenho de bezerras leiteiras da raça Holstein Friesian de acordo 

com a estação do ano e ocorrência de doenças  

 

 

 

 

Dissertação aprovada como requisito parcial para obtenção do grau de Mestre em 
Ciências, Programa de Pós-Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, 
Universidade Federal de Pelotas. 
 

 

 

 

Data da Defesa: 26/08/2021 

 

 

 

Banca examinadora: 

 

 

Prof. Dr. Viviane Rohrig Rabassa (Orientador) 
Doutor em Ciências Veterinárias pela Universidade Federal de Pelotas 
 
 
Prof. Dr. Cássio Cassal Brauner 
Doutor em Zootecnia pela Universidade Federal de Pelotas  
 
 
Prof. Dr. Eduardo Schmitt  
Doutor em Ciências Veterinárias pela Universidade Federal de Pelotas  
 
 
Prof. Dr. Eliza Rossi Komninou  
Doutor em Biotecnologia pela Universidade Federal de Pelotas 



 

Agradecimentos 

 

 

 

 

 

Agradeço primeiramente aos animais, propósito deste estudo. 

Agradeço a Universidade Federal de Pelotas (UFPel). 

Agradeço ao Núcleo de Pesquisa, Ensino e Extensão em Pecuária (NUPEEC). 

Agradeço a Granjas 4 Irmãos. 

Agradeço ao meu pai Rene da Rosa de Lima, a minha mãe Inelda Martins de 

Lima e minha esposa Carolina dos Santos Bermann. 

Agradeço aos amigos Eduardo Xavier e Marcio Nunes Corrêa pelo incentivo e 

apoio e a todos aqueles que de alguma forma me auxiliaram. 

 

 

 

 

 
  



 

Resumo 

 
 
 

DE LIMA, Alexandre Martins. Avaliação do desempenho de bezerras leiteiras da 
raça Holstein Friesian de acordo com a estação do ano e ocorrência de 
doenças. 2021. 32f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - Programa de Pós-
Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas, 2021.  

 
 

O estudo ocorreu em uma fazenda comercial no sul do estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil, onde analisou dados de 68 bezerras da raça Holstein Friesian, na fase de 
aleitamento, nascidas no ano de 2020. Teve como propósito estudar a influência das 
estações do ano de nascimento, ocorrência de doenças e transferência de imunidade 
passiva no desenvolvimento de bezerras leiteiras da raça Holstein Friesian, assim 
como a interação entre ocorrência de doenças e transferência de imunidade passiva 
e expor parâmetros zootécnicos de bezerras Holstein Friesian na fase de aleitamento. 
Para análise estatística utilizou-se o teste de Kruskal-Wallis, teste exato de Fisher e o 
coeficiente de correlação de postos de Spearman, foram considerados valores 
significativos quando P <0,05. A média de dias entre nascimento e desmame foi de 
87, nesta fase o GMPD médio foi de 0,71±0,01 kg/dia e o ganho de altura médio foi 
de 18,15±0,37 cm com uma altura média no nascimento de 73,79±0,33 cm e no 
desmame de 91,78±0,39 cm. As bezerras nascidas no inverno tiveram GMPD ao 
desmame de 0,56 kg/dia, no outono 0,73 kg/dia, na primavera 0,67 kg/dia e no verão 
0,77 kg/dia. O GMPD aos 66 dias, dos animais nascidos no inverno foi de 0,49 kg/dia, 
no outono 0,63 kg/dia, na primavera 0,56 kg/dia e no verão 0,67 kg/dia. Os animais 
que tiveram registro de doença durante o período tiveram GMPD de 0,67 kg/dia e os 
animais saudáveis 0,78 kg/dia, sendo que as com uma ocorrência de doença tiveram 
0,70 kg/dia, com duas 0,74 kg/dia, com três 0,67 kg/dia e com quatro ou mais 0,53 
kg/dia. A TI foi de 66,17 % e a TM foi de 0 %, aos 15±1,99 dias de idade em média 
houve o primeiro caso de diarreia e aos 32±1,96 dias de idade em média o primeiro 
caso de pneumonia. A média dos valores de brix encontrados foi de 9,32±0,06 (%). 
As bezerras nascidas nas estações do ano inverno e primavera tiveram os parâmetros 
zootécnicos inferiores aos nascidos no verão e outono. Do mesmo modo que a saúde 
demostrou ser um importante fator no desenvolvimento destes animais, tendo em vista 
que as bezerras sem registro de doenças obtiveram melhor desenvolvimento durante 
o período de aleitamento. 
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Abstract 

 
 
 

DE LIMA, Alexandre Martins. Avaliação do desempenho de bezerras leiteiras da 
raça Holstein Friesian de acordo com a estação do ano e ocorrência de 
doenças. 2021. 32f. Dissertação (Mestrado em Ciências) - Programa de Pós-
Graduação em Veterinária, Faculdade de Veterinária, Universidade Federal de 
Pelotas, Pelotas, 2021. 

 
 

The study took place in a commercial farm in the south of the state of Rio Grande do 
Sul, Brazil, where it analyzed data from 68 Holstein Friesian heifers, in the suckling 
phase, born in 2020. Its purpose was to study the influence of the seasons of the year 
of birth, occurrence of diseases and transfer of passive immunity in the development 
of Holstein Friesian dairy heifers, as well as the occurrence between occurrence of 
diseases and transfer of passive immunity and exhibiting zootechnical parameters of 
Holstein Friesian heifers in the suckling phase. For statistical analysis, we used the 
Kruskal-Wallis test, Fisher's exact test and Spearman's correlation coefficient, values 
were considered when P <0.05. The average number of days between birth and 
weaning was 87, at this stage the average GMPD was 0.71 ± 0.01 kg / day and the 
average height gain was 18.15 ± 0.37 cm with an average height at birth 73.79 ± 0.33 
cm and without weaning 91.78 ± 0.39 cm. Calves born in winter had GMPD at weaning 
of 0.56 kg / day, in autumn 0.73 kg / day, in spring 0.67 kg / day and in summer 0.77 
kg / day. The GMPD at 66 days of animals born in winter was 0.49 kg / day, in autumn 
0.63 kg / day, in spring 0.56 kg / day and in summer 0.67 kg / day. Animals that had 
disease records during the period had GMPD of 0.67 kg / day and healthy animals 
0.78 kg / day, with 0.70 kg / day as an occurrence of disease, with two 0 , 74 kg / day, 
with three 0.67 kg / day and with four or more 0.53 kg / day. The IT was 66.17% and 
the MT was 0%, at 15 ± 1.99 days of age on average the first case of diarrhea occurred 
and at 32 ± 1.96 days of age on average the first case of pneumonia . The mean of the 
brix values found was 9.32 ± 0.06 (%). Calves born in winter and spring seasons had 
lower zootechnical parameters than those born in summer and autumn. In the same 
way, a demonstration of health is an important factor in the development of these 
animals, considering that the calves with no disease record obtained the best 
development during the suckling period. 
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1 Introdução 

 

O leite é considerado um dos principais produtos oriundos da agropecuária 

brasileira, estando presente em inúmeras propriedades, representando um mercado 

que gera inúmeros empregos diretos e indiretos. Não somente a importância 

socioeconômica, mas também, a nutricional se destaca em relação ao produto, o qual 

apresenta em sua composição nutrientes essenciais à saúde humana.  

Contudo o Brasil apresenta baixa produtividade, isso nos leva a crer que há 

uma grande necessidade de fomentar tecnicamente o setor, a fim de melhorar esse 

indicador. Pensando nisso o assunto abordado nesta dissertação visa um melhor 

entendimento de uma categoria animal de supra importância para a cadeia leiteira, as 

bezerras. 

 O período mais crítico para a bezerra é na fase de aleitamento, onde ocorre a 

maior incidência de doenças, destacando-se as diarreias e pneumonias. Como a 

bezerra irá crescer nesse momento, refletirá na sua vida pós desmame, onde no 

melhor cenário, irá contribuir com a lucratividade da fazenda (COELHO, 2009; 

BICALHO, 2012; GOMES et al., 2014). É importante que nessa fase as bezerras 

apresentem um bom ganho de peso, otimizando assim sua taxa de crescimento, isso 

irá refletir em uma menor idade ao acasalamento e primeiro parto (BRICKELL, 2009). 

Dois parâmetros fundamentais para o sucesso do negócio, visto que novilhas que tem 

seu primeiro parto entre 23 a 24,5 meses de idade apresentam melhor retorno 

econômico a fazenda (ETTEMA; SANTOS, 2004). 

O ganho de peso pode ser afetado quando houver condições climáticas 

adversas (FURTADO et al., 2012), uma exemplificação seria o aumento da ocorrência 

de doenças em bezerras submetidas a um clima frio (BARRINGTON et al., 2002; 

UETAKE, 2013). Trata-se então de uma categoria animal que apresenta dificuldades 

frente a oscilações de temperatura e demais condições climáticas adversas. 

(GODFREY et al., 1991; DIESCH et al., 2004).  

O estado do Rio Grande do Sul, Brasil, está em uma zona de clima temperado 

e o litoral gaúcho pode ser classificado como clima subtropical úmido (Cfa), possui um 

verão quente e presença de chuva em todos os meses do ano, com mais de 30mm 
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no mês mais seco, ou seja, apresenta umidade em todos os meses do ano. É um 

clima classificado principalmente pela temperatura, possuindo as quatro estações do 

ano (verão, outono, inverno e primavera) bem definidas, sendo o verão quente, o 

outono com temperaturas mais baixas gradativamente, o inverno frio e a primavera 

gradativamente aumentando as temperaturas (PEEL et al., 2007; EMBRAPA, 2010).  

Firpo et al. (2012), demostraram que o clima na região estudada apresenta 

maior número de ondas de frio nos meses de abril e outubro em anos de La Niña e 

maior número de ondas de calor nos meses de julho em anos de El Niño. 

Evidenciando então que há variações de temperaturas independente da característica 

da estação presente. Em relação a categoria animal avaliada nesta dissertação, 

temperaturas entre 18ºC a 21ºC são consideradas a faixa ideal (AZEVEDO; ALVES, 

2009). 

Também, para assegurar a saúde e o desenvolvimento pleno de bezerras é 

fundamental uma adequada colostragem, (GODDEN, 2008) uma vez que ao 

nascimento os bovinos são imunologicamente imaturos e totalmente dependentes da 

transferência passiva de imunoglobulinas através do colostro materno de qualidade 

(GODDEN, 2008; FURMAN-FRATCZAK et al., 2011). As bezerras nascem 

agamaglobulinêmicas, devido ao fato de que as placentas de vacas são 

sindesmocorial, logo não permitindo a transferência de imunoglobulinas durante a 

gestação. A chamada transferência de imunidade passiva é dada pela absorção de 

imunoglobulinas durante as primeiras 24 horas de vida do bezerro neonato, sendo ela 

fundamental para a proteção contra patógenos, até que o animal possua seu sistema 

imunológico funcional. Com isso a transferência de imunidade passiva (TIP) é 

considerada um importante fator para a redução de morbidade e mortalidade, assim 

como aumento do ganho de peso e redução da idade ao primeiro parto (GODDEN et 

al., 2019). 

A qualidade do colostro ofertado é um dos fatores que constituem uma 

adequada colostragem, sendo os valores acima de 50g/L IgG (brix >22%) 

considerados de alta qualidade. Além da qualidade do colostro ofertado, indica-se o 

fornecimento o mais rápido possível, sendo até 2 horas após o nascimento do neonato 

o recomendável (GODDEN et al., 2019). Entende-se que quando ocorrem falhas na 

TIP em bezerras leiteiras há um comprometimento da sua saúde, do ganho de peso 

e maior incidência de mortalidades no período de aleitamento (ROBISON et al., 1988; 
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WELLS et al., 1996; DONOVAN et al., 1998), assim como uma redução na 

produtividade futura (FURMAN-FRATCZAK et al., 2011).   

Um desenvolvimento adequado nos primeiros meses de vida imprime reflexos 

por toda a vida da fêmea após o desmame. Sabe-se que nesse período de aleitamento 

estão presentes as maiores taxas de mortalidade de animais até um ano de vida, cerca 

de 75% dos óbitos ocorrem até os 30 dias de vida, e até as três semanas de vida, 

75% das mortes são causadas por enterites (RADOSTITS, 1994). Devido a isso é 

necessário que sejamos eficientes no desenvolvimento da futura vaca leiteira, 

evitando a morbimortalidade das bezerras. Essas doenças além de causar perdas 

diretas por óbitos também apresentam diversas influências negativas na vida 

subsequente da bezerra, sendo capaz de influenciar a vida produtiva daquele animal, 

tornando uma vaca de menor produtividade ou uma vaca que será capaz de expressar 

todo seu potencial produtivo. 

Causadoras de grandes perdas econômicas nos primórdios das bezerras, as 

diarreias neonatais são consideradas multifatoriais, tendo comumente como agentes 

causadores as bactérias e vírus como, por exemplo, Escherichia coli, Coronavírus e 

Rotavírus. O diagnóstico etiológico definitivo dificilmente é ofertado, baseando-se o 

diagnóstico na condição clínica do indivíduo, sendo a doença caracterizada por 

diarreia aquosa aguda e profusa, desidratação progressiva, acidose e óbito 

(SCHUCH, 2007). Sugere-se que as diarreias aquosas que acometem os bezerros 

até seus quatro dias de vida, provocando desidratação e podendo levar à morte, sejam 

provocadas por Escherichia coli Enterotoxigênica (ETEC) (ANDREWS et al., 2008). O 

mesmo autor cita a importância da presença do agente no ambiente, assim como a 

transferência de imunidade passiva da mãe para o neonato através do colostro de 

qualidade. 

 Quando acometidos por tais distúrbios gastroentéricos as bezerras são 

penalizadas em menor ganho de peso e sofrem um impacto no seu desempenho 

(HOUSE, 1978; SOARES, 2013). 

De forma semelhante a diarreia, a pneumonia brônquica, doença que acomete 

o sistema respiratório, possui causa multifatorial. Se dá pela difusão de agentes 

patogênicos que transpassam os pulmões pela árvore pulmonar. Entre os 

microrganismos podem-se citar os vírus, bactérias, micoplasmas, parasitas, fungos e 

clamídias. (CARDOSO et al., 2002; VALARCHER; HÄGGLUND, 2006), podendo ser 

determinada pela infecção de um ou mais desses agentes infecciosos citados, em 
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conjunto com fatores predisponentes no ambiente (BOWLAND; SHEWEN, 2000). 

Essa doença respiratória é considerada a responsável por enormes perdas 

econômicas em bezerros confinados e citada como uma das principais razões de 

mortes em bovinos (DAVIDSON et al., 1981) 

Por conseguinte, não só os óbitos são responsáveis pelas perdas econômicas, 

mas também visto ao impacto na taxa de crescimento da bezerra e posterior perda de 

produtividade e redução da vida produtiva daquela futura vaca (WALTNER et al., 

1986; SIVULA et al., 1996; DONOVAN et al., 1998; BACH et al., 2008). Fortalecendo 

a relevância dessa doença no sistema de produção, Correa et al., (1988), em um 

estudo realizado em fazendas situadas próximas a cidade de Nova Iorque, Estados 

Unidos, cita que bezerras que sofreram doenças respiratórias nos primeiros meses de 

vida tiveram um atraso na idade ao primeiro parto. 

Logo, as ocorrências de doenças podem interferir no crescimento adequado 

das bezerras, comprometendo assim a eficiência reprodutiva da novilha, podendo 

levar a um atraso do início da vida produtiva daquele animal (WOLFF ET AL., 2004; 

ETTEMA; SANTOS 2004; VIÉGAS, 2010). Assim como, fica claro que o fator ambiente 

influencia na criação de bezerras jovens e que é de suma importância medir esses 

indicadores para poder determinar como agir para garantir a eficiência do sistema. Na 

região estudada espera-se que haja um menor desempenho das bezerras e maior 

morbidade nas estações mais frias e/ou com maiores oscilações de temperaturas. 

O objetivo desta dissertação foi estudar a influência das estações do ano de 

nascimento, ocorrência de doenças e transferência de imunidade passiva sobre o 

desenvolvimento de bezerras Holstein Friesians na fase de aleitamento em uma 

fazenda comercial situada no sul do Rio Grande do Sul. Secundariamente objetivou-

se avaliar a interação entre transferência de imunidade passiva e ocorrência de 

doenças e apresentar indicadores de desempenho (ganho médio de peso diário e 

ganho de altura) de bezerras Holstein Friesians na fase de aleitamento em uma 

fazenda comercial.
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3 Considerações Finais 

 

O ambiente é um fator importante na criação de bezerras leiteiras, pois está 

relacionado ao desempenho desses animais, uma vez que os animais nascidos nas 

estações do ano inverno e primavera tiveram os parâmetros zootécnicos inferiores 

aos nascidos no verão e outono. Da mesma maneira que a saúde demostrou ser um 

fator crucial no desenvolvimento desta categoria animal, tendo em conta que animais 

saudáveis obtiveram melhor desenvolvimento durante o período de aleitamento. 

Contudo os resultados de desempenho e saúde relacionados a transferência 

de imunidade passiva não foram os esperados, necessitando maiores 

esclarecimentos em estudos posteriores e possivelmente sendo afetado pelo número 

de animais no estudo. 

Embora trabalhos anteriores a este relacionem as condições climáticas e o 

desempenho dos animais, este trabalho pode auxiliar, na região estudada, na adoção 

de estratégias durante criação de bezerras como, por exemplo, planejamento do 

nascimento de fêmeas em épocas climáticas mais favoráveis e no planejamento do 

ambiente para as bezerras durante a fase de aleitamento. 
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